




 

 

 

Uma viagem… 

O CEJ nasceu em 1979. 

Fruto da revolução, da Democracia e do engenho dos seus percursores, alterou 
radicalmente a forma de acesso às magistraturas, bem como a sua formação inicial 
e contínua. 

A memória do que ao longo destes anos se foi fazendo, por parte de Docentes e de 
Auditores/as faz parte de um património cultural muitas vezes (pres)sentido mas 
outras tantas, desconhecido. 

A Memória, muito mais do que um mero recordatório, é um processo cultural de 
reflexão e de crítica sobre o passado que nos trouxe a este presente. 

E é esse acto de cultura que se pretende celebrar com esta nova Colecção dentro 
das publicações digitais do CEJ. 

Disse uma vez Marc Augé que “As recordações são moldadas pelo esquecimento 
como os contornos da costa o são pelo mar” e que o “dever de memória é o dever 
dos descendentes e possui dois aspectos: a lembrança e a vigilância” (As Formas do 
Esquecimento, Íman Edições, 2001, págs. 26 e 104). 

Republicar o que foi feito por Auditores/as e Docentes do CEJ numa Revista por si 
construída há quase 40 anos é uma forma de fazer reviver um passado, pensá-lo e 
projectá-lo num futuro que será o que cada um queira que venha a ser. 

Os/as Auditores/as da actualidade são como os de sempre, com as suas próprias 
características e as do tempo que lhes coube viver. 

Os/as Auditores/as de antanho, são hoje (e há muito) magistrados (mas não só), e 
participaram na criação de projectos muito interessantes. Vivos. Desafiantes. 

Que depois de todos estes anos consigamos ter acesso e deixar registado para o 
futuro o que foi feito, serve também como desafio para o que pode vir a fazer-se, 
voltar a fazer-se, ou inovar-se.   

O CEJ tem de continuar a fazer jus às palavras de Pedro Sousa Macedo proferidas 
no seu início: “não é uma escola, mas um centro de vivência; não se ensina, mas 
desperta-se ou sensibiliza-se”. 

A Colecção Memória vai recuperar muito do que foi feito ao longo dos anos no 
Centro de Estudos Judiciários. 
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E dá-lo a conhecer à Comunidade Jurídica. 

Potenciando o seu Património, para respeitar, reviver e aproveitar para o futuro a(s) 
sua(s) Memória(s). 

No terceiro e-book desta Colecção surge o número “2” da Revista da Associação 
Cultural do CEJ (uma associação que tinha como objectivo “manter a ligação entre 
si dos diversos cursos” que frequentavam o CEJ, complementando “a actividade 
formativa do Centro, introduzindo nela componentes que, estranhas 
imediatamente à formação do Magistrado, indispensáveis se tornam à projecção 
deste como Homem”). 

Os principais dinamizadores, acompanhados pela Direcção da altura foram, por isso, 
os/as Auditores/as e os Docentes, como facilmente se verifica pelos textos e 
desenhos incluídos: a liberdade e abertura à sua criatividade foram totais e, da 
Poesia, à Prosa, ao Teatro, à Crónica, ao Desenho, tudo um pouco fez construir três 
Revistas que agora surgem em edições facsimiladas. 

Com esta edição completa-se a publicação das três Revistas.  

Ler e consultar os e-books desta Colecção será uma viagem no tempo.  

À Memória.  

A um Passado.  

Mas também ao que pode ser um Futuro. 

 

João Manuel da Silva Miguel 
 Diretor do CEJ 

 
Edgar Taborda Lopes 

 Coordenador do Departamento da Formação
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Notas: 

Para a visualização correta dos e-books recomenda-se o seu descarregamento e a utilização do 
programa Adobe Acrobat Reader.  
Os conteúdos e textos constantes desta obra, bem como as opiniões pessoais aqui expressas, são 
da exclusiva responsabilidade dos seus Autores não vinculando nem necessariamente 
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